
da Marinha Mercante

As reuniões seoaradas de
representantes dós Quatro
Grand(!s, para dlscutlr o pro-
blema do desarmamento, no
quadro do 'programa de tra
balho da Assembléia Geral

" das Nações "tinidas, par, -cem
estar produzindo os resulta
dos que era �lt: esperar. Nã':>

_.....-......�",...-....._-----_............_-,._--...._------- ,- - - - - - - - --

,-------�__;-- -_.-

'Estaria a' ,Diraç,ão, do Grupo Escolar
Modelo «Pedro II» disposta a dispensar os

Consoante lnformaoêes
rhidas ôntem, uma. nova dís
;:1plina teria sido imposta aos
ahinos GO Grupo I�SN}lilr Mo
delo "Pedw lI" (não ecntun
jjr eom os dernnís nnrsos do
i':eferidn educaudárío), Este,
t'f'$lUnir-se-i.:1 na dispensa su-

Será suprimido o cargo

Voltaram os afa
mados' 'cot�priffii

:: dos EUFIN DE Boe
_ hrinuer, Alemanha
::. ... llIlUlIIllllIllllllllUll!IIIIUmnh.

� .... -.... .... _�-... �-.,Ji _ ....�_ ... - - ..

. BERLIM, 15 (UP) - Quase dois
mil membros da Policia popular da
zona de ocupação TUSSa, ou Ecjam.
dois batalhões completos. deserta
ram nos últimos dezoito mêses. E
é o que indica uma estatística ofi
cial da alta Comissão norte-amerí
cima. Mais precisamente,'m1.1 oito
centos e quarenta e, 'sete: dnquelc3
policiais ccmunístas' pediram asi
lo no setor 'oeídental de 'üerlim,
desde junho do ano passado.

RAPTADO 'o SOLDADO

•

'V';:ar das opiniões desen
contradas sôbre as duas ques
iões, dizendo-se, mesmo, já
existirem vozes contrárias às

.- - - ---- - - - - -- -

.ínovaçôes que teriam sídc Ie..:o
s, PAULO, 15 (;'�rid).- J'i vadas a efeito _ acredítaestão em !r!\tl.co andamento !JS nro-

'nos carecerem 'de ftmdamen-cessas cOJttra quinhentos presiden-. - -

tes e,mesãríos eleitorais, que fal- 'to as ínrormacões. pois não é
taram aos seus PO&tos nas "llJições 'lf',dmissiveI. prihcipalmente node quatorze de outuur i uUim<l. '

primeiro caso, que' diretores
- - - - - - - -- - - de cursos, elementos que de-

BELEl\f, 15 (l\Ieríd) _ lnfor- sempenh�m_ com sac�ífícios a

nta-se que a Polícia deseohriu um nobre rmssao de ensrnar', se
grande contrabaU(lo de joias e OU- 'jam OS 'íníctadores de provi-
trus objetos de valor, procedentes, dA

' '. ,', d' .'�';" .�_

da.' Gtúana. Francês.t' em poder da enCla:, .preju :0<115 ",S crran-

.esnosa do, gllil.rda-rniit' ,da .\lfan- ças, amda mais em se tra
dega; sr. ',ftntom()� Vaz )\ra�jo., A tando de escola primária .m-
-portadora dO' conLraNllHll} f'Jra ucs-'" h d h""coberta qu�mdo descia. '!la Ii>'!;jão da ne OS iomens e aman a co-

'For�, .t}t'!iea ..Brasileira"
' ," m1'lçal1l a soletrar o ABC.

,--"--�-��

_
O prefeito' de 'lales

IRadiografou a o governador
,dizendo que eslava ameaçado
�dedesacato fisico porudeoistas I
_ Entretant.o homo.:: anen as um mal entenrlíde
Florianopolis, 15 (Medd.) .- Se- 'pedal de Lajes, dr.. Ney �'i! AlCa-

gundo informações colhidi.!s peja 1 gão Paz, que para 13' segurra "in)'}.

reportagem, o prefeito munícipaí de solucionar quesrao de n"!lsI10.
de Lajes, sr. osní lVIedeiros Régis. que investigasse a pcocedencta clt
tinha telegrafado ao sr. go ...ernaüoe

I
denúncia que rece1:>€ra. Refenda

Irineu Bornhausen, dizendo achar- autoridade a eln re,:;pf);!;')� declazou
se na iminencia de ser desacata- que. ouvindo o ti,. GaJ1JeU. "SÜ! a-

a gos-

r:�' i :e��Ja:r e taxls aóreos,
(mn:�te grande' ?c.rte da Cam
panha Blumenauense

�

de A

viação. A, .. arrecadacâo de

contrtbuições, : u encargo ,de
comtssãoespeciaf objetiva do
tal' a escola de niíotagem 10-'
cal dos fundos ilPanceÚ'os que
possibilitem o desenvolvimen
io do seu programa, nos sete-
.res' interdependentes .da .Caril
panha. Blumenau, não tem a

viação particular nem taxis
aéreos, porquê lhe tem falta-
do "à' mentalidade aeronáuti
ca e porquê não tem ampara-

'r--���...ér�.,("����........r.r..r"""""A'"'........rJ"'.r..r��1

I I Banco �d Comercio e Industria 'e São Paulo S/A I
§
I com

., side" em.-rSâo Paulo, /fundado � em 1889,
I completando no dia 18 do corrente o 1.° aniversário da instala

cão de sua filial nesta cidade}' vem
I

cumpri menta r 6 sua distinta
. '

cHenfela1 assim como o povo em geral, agradecendo a fados a
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a
o' sr. Padílla hervo disse a

resneito � das di3cus2õe� cios

quât!o está cm outra ínfor-

- 'I'ranseorreu untem () aní
versárrc natalíeío do jon�m
Edelberto Lbw. l'eshlêntê em

Itoupava N ta te.
- Em igual UMa eomemornu
mais um ano de vida o sr,
Ludwie ""Vagua', industrial
nesta cidade.

_. O dia de hoje' assína
la: a efeméride nata'ieia da
exma, sra. d. Catarina Wil)
r.elo progenitora da nosso

- Com o advento às ucolega de trabalho, Alo!s'o
ma crianca do sexo .mscuWippel e residente nesta cl -

lino- ocorrido dia 14 J�$terlade,
_ DefIne huJc a efeméride mês, está em festas e lar
natalícla da encantadora srta. do venturnso José Ovlandi
M:l.riuat filh.l. tio sr••João e de I na Simas.
d, Vera Rocha. residente em

I _

Barígui. \ T. - be 1 -! 'r_ O dia de llOje assinala o
- am m o ar uo S •

transcurso do aniversário na Antonio. dos Santo ..:: e ,:8
talíeío !'lo sr. Anto�ü, Baeci, sua digna consorte: d, E
eomereíante em COÍll1;. díth- acha se ensalanade,- Vera passar 11& dia de 2-

1 c 1
•

manhã mais um ano de feliz com '0 nascimento }e U:11

exístencía a g-raciosa menina galante menino' dp�d,- o

Elig-ia,. filha. do sr, H�norato dia 13 do corrente,'I'omelln. diretor de . O I.n-

O P "I.L., D"me", desta cidade. reteJ I) uu iii
- Festejará amanhã seu aní-

SOLIDARIEDADE HUMANAversário natalício I) sr• .João
Bittecourt, residente nesta ci-
dade. II

Casamentos i n
R 1,

•

t f

•

fi
- e rgrosamen e, e etuou-se II
no dia de êntem, o enlace ma- i;
írimônÍal do sr. Olindio COl'- ii
rêà, eomerciárão nesta cidade. ii
com a gentil srta, Maria Fer- 11
reíra de Araujo, filha do ca- lisal :r.Ian�éí-Luiza de Araujo. II
- Realizou-se ôntem, nesta I)cidade, o casamento do jovem I'Alex Kaull, filho do sr, Oar- ii
los e de d, Anua KauJl, fj]llo lido sr, Carlos e il� n, Ann� li
Kaun, com a. srta, Alrun Rul'- III

Muitas vezes. o doente I!"de gripe, prlvado de
qualquer assistência ou II
ajuda, tem que preparar II
sua alimentação ou fazer i i
outros serviços domésti- II
cos para si e os seus; sair li
a procura de remeédios; II
trabalhar para ter o que ! I
comer etc. São atividades ii
que agravam a doenca,
determinam complicações
que a prolongam e con

duzem a morte.

geral, desejem iniciar
as, especialmente 110S

problemas, questões e

duvidas da História do,
Brasil - uma bela His
tória que apenas come

ça a ser escrita.

. - Teatro Carlos Gomes ..

Medicação
ledativo de

t>feito

Imediotô

13 DE DEZEMBRO DE 19.51 A'S 20.30 HORAS

ILADOS
Pelas alunas do Conservatórto "Curt Her-ing"

��-=,r.:,�...,��-
;:" .,._\�:r-' �.::.: �. ;�í�Coreogra.fia I" desenho de costumes. Mme. INEZ POLLER.

-- .

Orquest.ra do Teatro "Carlos Gomes" - Maestro HEINZ GEYEH.
I PARTE

DANSAS CLASSICAS
J {Juia Au!a Música: Fr, Kri'isler

Reumatismo?

Nevralgia?

A Profpssol'!l -� RUlh \Vinlder.
A� alunas lHa Heriil,f'", MFra!dith I'lorc:st �1.aike Herfng, MarIone Kleí

rie, Elisabeth Odebrecht, Eddn RocUe. ShPi!"7 ,;;pickf'rt,
Regina, Eeatrice f' Ro:-:em!irie SiFl.tprt.

2 VALSAS DE CHOPIN
a) Dansas de Bailarinas

Chrlstn ','7ehmuth. NOeH Cardoso, Sandra Welckert .. Ana �\I. �,ilvfrira,
Marlise Schwarz, Cecilia e Nedy B. Coelho. J'ucíra IiI Viera. Ycda
Bor-ba, Karín li'risí?hknecht. InaPrsyr-1n. Norma Tavnr�s. Yarn Cni",
marães, Doris IConrad.

h i P i r u e t "s -- Inez PolJer.

Aplique
��} Preto e Branc« _

SIIIIOORSueli Guer:n'iro, Vaíertn Ta\·art'2', 19'1e7.; :"'Ice]]lnann. J\�Olit."I 'r. Be
dU5í"!hi, A.f:lC;\ IVloelln1ann .. Ro1h:raud Seiler. Elke Bering Junnrdi,iVI. 'li.c;ra, Edir Reínêi'i., C;�rbtrt Schjndler. !\'1:iria I-l. lIilgerr.d) Vari".l"de,; ii" Pautas
Cp.rl3. t.iael'tn,=,r. Ursu]a J�€g€l. lluth \Vinklel", Eldí'Ha ]:.:cffke. (:11�
nH!! H.'i. ii. Knrin Pt:t�l·E.en. Renp.te Dite. i.\{nria Chr, Hi'Pt12.

i �" T E R V A r. O
II PAllTI�

n .. l�;SAS DO Mi"NilO
'! Erastl I '.��\�1·.�.SL':'" d,') Bt'asi! - l\'luEica p_ Barro�n .- Sueli (';'lierreiro�. .A.mí.dca do :":úrtc- - STEP - .Nlúsi,-'a: G� Bolant{er Tn('-z I.lol1€l�:; ESP:�;U1J:-L + - :t,ft:DUeUi) c Farandolo -- �d(!sjca: G. Bizei Renate ,

OUe e Gunila H;1.SB.

4. Itália -- T.\i1ANTELLA ._ Música: Sr. Hellel' - Jvone T. Beduschi
5. Holanda. - D,;:NSA HOL......�DESA - J1.Iúsica: A. LOl'lzing '-- Eldri

ta Koffke e Maria Chr. Hoette.
". Alem!l.llha. - LAE1\"'DLER - Música; O. Fetras - Ina Pl'ayon ('

Doris Konradt.
Amtria. - VALSA VIENENSE - Música: JolI. Strauss
Christa Wehmuth, CGcilla E. Coelho. e Marlise Schwarz.
Solista: RuL.'l Winkler.
Russia - GOFAK - );Iú�ica: l\!, l\Iussol'g�l;�; - Kariu P"tt>Tsen e
Carla Gaertner. I

!
1·

- __ - - - .-,_.,__ ...-..__ � 1

EXPHESSü i

BLU)'IENAL-CI!RITIBA I
End. Telcg.: "Limo.nsines" !
AGR."'\Tn BLtTl\IENAU (

'Rua Hí de Nov. N.o 315 i

. �u-:; -: (;\lefid;--'f;�':bO" I
diz que. o . Departalllenn ·de E,.ta-Ido üc Waslüngton 11l�{U,\ <lO) Itamll
lat.i a retirada. do tl1r1lor.J.!J.b.1 9:):1- j
[l-S Pina, protagowst...l', h,i, lhas, Gê' I
um lamentável ím;i'Ient.. t'm São!

I i .ancise.. da CaUfocun. I
l I

Uillii!iiliii!iHliii lilliliHliliimmi'tiiHiiíiiiillillmmmiílliiililUiHililiiilllliiHiiiliiUiiliíinmilimiímmjji� í

IM quinasde CosturaslJ
� Aproveitem a oferia de Natal da da firma:� .ª I·
A l F R E DOS i E B f R T & (I A. 1 T D Ai �l

Rua 15 de Novembro, 895 �t-
- �I
"'"

=- BlUMENAU-
� �l: . D�$ melhores marcas a preços realmente baiXOS � I

llHíillllHiiiílilliliiiHimmliHiHilmnummiimmmmmliiii liilillmmmmmmmmmmmmmmmmiiih I

China - PEQUE;'l"A CHINESA - MÍlsica: Fl.'. Lehar
Frischknecht.

10. Hungria - DANSAS HUNGARAS - MúsirJ:),: Joh. Brahms.
l0. - Dan,a Rustica

Ina Pra;;on, Duris I'-:onl'adt. Ruth Fdtsche. Edil' Reinerl', Karll1
Frischkne",""lü Cecilia B. Coelho, �türn!p.. T�vfirt?5, ··�{art:l Guimarães,
Rothtr'::'uld SeU(1r--, 19nez Ivloellmnnn
lHn(]3. �Iul1ga:ra. � JneZ l:loUer.

e) 'I'rio ;\1l"lOYil50 - Inez PolIer, Renaíe OTt�� c Gunila Hns�,
di Clnri'p". -- Ruth \Vinh;ler.

iJ)

-- t:;�t11i1a l!as�, .R(�l�;i.tc 01 tet �>\:racy l\ioelli1'lul1n. !\oraria L.
> UnF;f. KfiTin Pett2rsc:�J11 Carla- Gnertner. Valeria Tavares. 1\;"0:>
!:te ·r. Bedüschi. NI:'.ii"'ia Chr. IIoette, Eldrita I<:offkp_

mGRES�G: Flatéa adilÍio5 � 20,lJO. Creanço2 -- lfi�O(L
(;&l�ria� Ad:.lltü5 10>Oa� - Crean�a .. 5.00a

= DR. A R·Y T A B O R D A - -�

�-- ME'nI{;O ESPEmALlSTA�

UM RA'PIO ZI1'.TIT J:\
PREÇO DE' OCASHi.O
TRATAR 'A RUA SÃO
PAULO,250.

-PRO(U-iiA .. fE-

�t;r�O, ncres nevralgicas
<� ) �Url1[� �ic�:; passam

de f<"onta quando
Sê p a s s a GeltlL

. um rapaz para servico
de cobrança' Exige se refe
Tendas.

Informação na CeIe:il1:3
ta Catarínense.

"

PrecislQlse
I De um moco de boas

__ .��. ! maneiras paia"'vender ma

! quínas «Elma»,
"", Informações na: Cereali;

UCOII: OF. C;'.CAIJ XAVIE� SI.. ta Catarinense.

. - -

JARIl\1 BLUMENAU

PARTOS PARTO SElVI DOR - GRAVIDÉZ Jt
-- COMPLICAÇ91':S --

'

�.

lINHOS.
CAMBRAIAS

.,' .

""pi"; u"Suu MElHORES

Alfaiato LadÍsláu
VisiteMO - sem compromisso
RUA 15 DE NOVEMBRO, N°, 588 a 596

--.....:.....;..; BLUIVIENAU

Vellde-se ,�ot.ti,·mJ
pODto da praia frente a Uha

Informações HANS TOENJES
Rua Paulo Zim mSl'mann, 12ft � Te!. 1287.

- PEÇAS E ACESSORIOS, RADIOS NOVOS
H_" SERVIÇO RAPIDO POR PREÇO MO'DICO "=-"

Rua 'J de Setembro, 4 ;,1 9

Serviço I't'Gvenfivo significa inspec
o caminhão .• corrigir suas

f"lhos antes que
o mal ;eo�fe�('I.

É preferível descobrir às fa1has
na oficina de Sen;iç� Ford'.'
do que esperar que elas' se re
velem na estrada. com o

caminhão carregado .-- .ern

lugar sem recursos.
Na oficina de Servit;:o Ford,
mecânicos especializados Ford
manterão seus caminhõe!l
em perfeito estado _. a u.m

mínimo custo e corri um
mmimo de interrupç!o. '.

Consulte seu Revel'1�'
dedor Ford !\óbre'�,'

o V. descobre as falhas e as (!{Irrige
em tempo•.,antes que elas se agravem.

iI{�.U O custo do serviço é menm·. fjuanüa
., cr.nsel.'to ;é pequem),

€f Pi'eviüe üc!Üenies, llorqülil i'emrf\,(l
!:iuas causas..

,.

i\butém (l cami'nJiãG l'odaudo. qUe �
Nuno e!f; dã. lucro,
f'. ....itlt li. f;llb§titll'[�ãi) de pe'.'u,!j. .,ft

,.im;jll.il.tl>" li'" i\'S'IUld",' custo. illJ

Rtl!VfHldedl:)f'('l� fHH.ki t;'idgd\e�

C{j�Q do Am�ri�gn@ S .. A ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CONQUANTO SE .nl1,.
DIQUE aos estudos' his
tóricos em geral espe....

ciaImente aos estudos da
Hstéríà do Brasil. Tim
:mesmo () objetivo jme
díato . de, na esfera de
suas possibilidades e com

�,:'.
a cooperação de todos .os

"WOlf trabalhadores e todos os

estudiosos do História
nacional, rontribrtir, . �

.

sob os auspícios dos
Diários AssoCiados", .ten
do á frente Assis Chate-
aubriand - ,para que se�

.

ja levado efeito, com to�.
da a segurança, o gran-.
dioso plano'

'

cUltural da
revisão cientiíica da nos

sa História.AHistóría do

Brasil, consoante já. ti
vemos o ensejo d�· dizer,
ainda não foi verdadei
ramente escrttaj

:

e, vol
tando mais tarde ao as

sunto; lUostrarelnos� que..
inicj.ada, _ sistematÍi!3'f
mente a sua revisão pe
los modernos' 'preceitos
gia e da critica da His
tóricas - processos

.

precitos que; por éilni-Inhos científicos, condu-
zem á exatidão' e á ver- I
dado, que é {} alvo das

::;::-:��: :::�r Un'l."Brasileiro Nos Caminhos--
em ,vez de umá supe�
ncial revisão da Histó
ria . do ,..Brasil, se precise
iambem. realizar Uma
profundo reconstrucão
de todo a História'

�

'da
Nação Brasieira. Prod,
cedendo:-se o novo exa

me das nossas folites
históricas, até aqci em�

piricamente .'. aprovita
das, e buscaudo-se e u

tilizando-se, á luz" da
<Ciencia, . os nUmerosos
ditos, não se sabe
onde poderá chegar a

.revisão da. História prá-.
tica. Não é tarefa dara

..um historeador; mas pa
ra um g]:�po; nem' 'é
trabalho 'para um alIO.

mas para vários. A. 0-
bra hà-de ser coletiva,·
mas; tanto. quanto pos".

r
"

.'

slvel, dtclplisada e Lcf
mogênea. Desde a lmS
cu dos documentos,' o

',pJ"1ncipal' objetivo do"
.' .trabalhador da História
é encontrar a verdade,
e . proclamá-lá. At�. ai,
todos os caniúlhos que
ele tiver de 'percorrerf
serão científicos. É' o

eompo firme da .' obje
tiviihide histórica. De-

\pois < de mostrada. a ver

dade; sobre fatos huma
nos do passado, é que
Começa o terreno obgeti- .

vo da Hitória _:. ter

traiçoeiro terreno pe
rigoso - em que 'os his�
toriadores, .

diante das
mesma fontes' e dos'mes-

· mos fatO's, divirgem, en
.

tre si; quanto á.. int,er
pretçãO'; � compreensão

e';i expJiéavão do mes

mo assunto, Nesse ter- {
reno, mais subjetivO. e

:

· menos eíentífíeo, é que
eles via de via' 'regra, .

não combinam. :rf:." ter
reno das causas e eon

sequencias dos' fatos
históricos,

.

vasto e m�l : •
·

desbravado campo, em

J '

LETRAS· HISTO:RIOAS
.� . ,

que a IÍistória confina,
com o Economia, com a

Psicologia,
.

com a So-..

ciologia, com .a Fíloso-
'

fia e com outros zames
do conhecimento huma
no. É ai que o' trabalho
do historiador - no es.

tado atual dos estudos
históricos - perde a

segurança eientífíea En-·
tretanto, uma vez en

eontrado, proclamada e

exposta a verdade sobre
o trecho do passado' hu
mano que lhe coube' es
tudar nas' próprias fon

tes, o trabalhador da
História já cumpriu o

seu dever. A síntese
erudita "é que o campo
firme' da História. Irá
ele adiante, se quiser

MOZARTAMONTEIRO
e puder. O conceito de IHistória e, por conse

guinte, o terreno em

que deve agir o histo

riador, ainda não .está
definido, nem delinli

, tado. 'É um tema sobre'
o qual fa:laremos '. de

pois, mais de espaço.
Desejando, .comé lhe

fO'r pssível, animai, em

n.osso pais, os estudos
históricos em geral, es

ta sessão se Interessão
por tudo O· que concer
ne as letras históricas
nacionais e estrangei.j
ras considerandotse

.

a História perante o
.

Ensino, a Cultura e a, I
Vida. Todavia. no mun- Ido dos estudos históri·:
aos problemas, ás' ques-

iões e ás duvidas da
História do Brasil, Co
mo acontece ém . todo
trabalho cien�fico, de

sejamos contar com o

de eruditos" de hísto
. riadores

.
e de estudio

sos da nossa História.
Nenhum hO'mem' póde
sôzlnho, resolver. esses

problemas, essas ques
tões e essas duvidas,
nem tampouco escre

ver, � cíeutífícamente, to

da a História do Brasil,

9U toda Hitôzia de 'qual
quer pais. No estado
atual da eíencia histó

rica, isto não se conse

be.
Há cêrca de dois anos'

(no "Diario de Noti
cias"), iniciamos, pe-

-

I

'enezal
muita eÃ.'Ploraçlio. porque Veue· campanário e· a basilica de São
za vive do turismo, O grande Marcos. tOda em mosáico e que

comércio de "ricordos" e· bugi- exteriormente nos dá a impres-
gangas é reconhecidamen.te c- são âe um grande carro 'aIegó-
conômico. relativamente compa- rico, Está o rclogio de bonecos

rado ao das outras cidades !ta- mecanizados e estão. lambem.
·

lianas. porém. o que não ê na' os célebres ponlbos do ,campa-
da barato n!!,sta teIra é um pas- nário, E' incalculável a quanti-
seio 'dê gôndola, Paga-se por um dade destas aves que existem

·trajéto lelativamerne curto 11 '3-' cllegarn a col.>rir o chão. Encon- ,

xagerada ;'mportancia .:la CrS tramas. ao lado da basUica. o pa-

100,00. M.a.� isto é feito com pra- lácio Ducal a" imponente resi-

zero pois as gôndolas fon,lam a dellcia dos Dodges com 'as suas

atração máxima' da· cidad.�. e. iantásticas stilas recobertas de

quem é que pode sair de 'Vén.:>- ouro e telas preciosas e os sole-

za .. sem utilizar. Uln'l tIda:;' nem nes corredores.,·conl alvas esca-

que seja apenas para atraYe�- darias de mármore.
· sarO de mn lado para I) outro'do O palácio se cmnunica com a

canàl.
. ".

.

. prisão por intermédio da céle-

Ali, gôndolas. de .ih 5:;0 sim_ bne Ponte dos Suspiros. cuja

pIes 'embarcações, . prêta:;
•

'que- história, já.é tão conhecida de

deslizam· sorrateiramente. como todos nos,Ai podemos vê'r o Jior-

,pequeninos> animais'·amedronta-
.

ror de uma prisão mediave!. Aln-
dos que se escondem por sob l1S

. :nesta' praça. São tantos qu�

C' E' R' A
pontes e se introduzePl. com da estão perfeitamente' cons",r�

maestria' naquela rede incDmpre- "adas. os locais e os instrumen-
.

ensivel 'de canais... - Antiga- tos de tortura.. Uescenrio ,para o Imente,. antes da guerra de "e- subterrâneo. vamos 'encontrar

neza, .há mais de quatro 'sécu- sob os corredores sombrios e ú-

los.,.tôdas as gôndolas eram·. co- roidos. as terrivei3 mC\tinorrvs, I
loriôas' e douradas,. mas. a der- Dificil

.

é .

de se. "\crt'dit<tl" . 'que ali

I ".:.,rota' ·do exército veneziano. V'ei<) já esteve alguém aprisionado. A
coJ:iri;las ..de luto e.' por isso. ho- primeira. impressfl') que logo nos

je:'-élas são ·négras e somente' as assalta·. a mente é de ser. COln- I
'.

· suas, cabeceiras é
.. que sãQ de pletamente impossivel- a 'vida na-

metal. dourado, '.' .queles . poços pr::'''iundo-;, l'c;uc\ls
. "Durante

.

a noite,' as
.

gôndolás dias deveriam viver' os ',dMgra-' .

se ·reúném c saem em�procis"ão.
.

.çad.;,s ali atirados e. éstç pensa- I
Pintores e esctl,ltores; I

cobertas. de làn.tern'ils D,ulticô'. mento é.'() que nos consola c nos

res:�.Os� gQn401eiros clUltarri.;··to- reanima .... dalldo_no!i cQragem::!>8,:' '.',' de;wls
anos para ca, sen-

cam·,san..."onâ ·c· ....i.ollnàl'"Qs·:turi..-·,· ·ra �arnii)s
. aquéle--, 19!:al .fie 'tet'n,-se atraídos pela ce-'

tas tentam.· acdmpátihà-Iós;:· IlUIS tortura e horrar.
. .

é iriutU. são 'logo' abJi.fado!;.. pois ,Diante de Vcnez3. eEtá o LicJ0 ralnÍCa.
.

Picasso, na sua
·

não·· existe quem consiga' suplall- ii. mais bela 1=-Í'!lia dó Adriatico·, - t' t'
· tar a· voz de um gondQleirc; 'du- E uma peauenina pl;'aia. pedrego- inquietaçao ar IS 'lca, a

ranie uma noite; de lüíli; ,

.

. sa e escurâ. porém, ,05 hoteiS são ela se' temdedicado cu-
.E....'aque14 proeiss�ç': illtcnniná- ·1w.."Uosos e, para la•. nq verão.

velo :se: espalha P9r·.to.doS bS la- correm .05 artistas r(llllOSOS e per� tusiasticalnente, apre-
· dos:-da cidade. se infilt;t-;i nos pc- tusonaalgcn� célebres da E�ropa a-

sentado pe..as decora-
qÚeWnos 'canais.· della);larece·,por . :.:

Isob .. as pontes.' e torna· a encon- N;' Lido; encontramos auto- t' t
� .

do re-'
trai;-,,, novame!lte. " o "grande. ea- moveis: e,' carros confortaveis. lvaS, ,que em SI

naVonde, num verdadeiro corso Não é' mais aquela Veneza ar- produzidas em revistas
desfilam, garbosas e iluminadas cáica que deixamos' para atrás e r El' I. impUlsionadas por aquela·músL da qual. iá estamus )](15 sentiu- de arte. Entre 110S, 1-

ca bonita, aauelas 'canções fa- do saudosos. O Lido é modemo b th N biling além I
mosaS. com'ãs quais Veneza $C e \"Ulgar. Um lugar de Turismo za e o...' -

deu a todo o mundo ·e. assim. e comodidade. onde de goza uma de ser uma grande secul-
mergUlham' pela noite à fora, Vida banal... ,

t b I
. até que a meia noite, tristonha Volto. ligeiramente. para Ve- tora, e am em exce en-

e fantasmagórica. pôe .fim a 'tu- neza, pois quero Viver !Unis al-
te ceramista e Robert

do·e recolhe' ·junto· ao cais· e à guns instantes aquela VIda ca-

sombra' dos velhos paládos, as racteristica e original, Volto a Tatin, um francês que
belas gôndolas e os românticos visitar a igreja de Santa Luzia.

se vaI' torIlando brasilei-
gondoleiros,..' ,'. : onde está o seu corpo mumifi-

E:;te' é o espetáculo triuru!1f de cado sob ,.o altar. Mi: hnpressio..
ro conquistou inteira-

Yenezat� E' a apoteOse final da na profundamente' éste quadro. ,

cidade. E' o que Veneza tem de Pode-se perfeitamente verifICar mente o publico de São
mais belo e mais

.
atrativo e. as suas órbitas. vasadas pelo ter-

quem .sabe se n>uitos,' não" eu. tive! martírio que a consagrou Paulo. Diante dessas pe-
contram nessa procissão ,c()Jori- como a protetora' do;; olhos.. '

d
.

de mete
da a verdadeii-a .significação da Sinto tristeza' em ter que dei- gas. mo ernas,

-

cidade. e não culminaram, na- xar YenezlÍ.,�
.

Terei saudarles rÍatão atraente, nãO' só
quela festa ·noturna. o seu amor daquelé comérCio. daquelas pro- b
principiada dentro de um :trem cissões noturnas e daquelas me- à vista como taIn em ao

di!. ,excursii,o. ,mas. isto n}ogullm lodiosas' canções. Record�r-mc-éi ta-"'to, O pensamento re-
sabe 'porque às'noites' são ,eSell- . lSempre 'dá-famosa \eriã de' Ticil- "

ras e as géib:dolas são disét'etas.. : no e Marco Pólo e não eS'Iue�e- eua às origens desse ar-

porél;ll, do que nin!rU:ém pode rei nunca n ponte d-:> Rialto que b'I'd d
duvidar é ql,le o ceIiãrlO é ..belo Spekspeare aproveitou pnra ce_ te rica de possi lIa es,
e' sugestivo e, se

.
na realidade nário do seu Mercador, Não 1)0- h d

.

O
não se passaram muitos l'Ol;llàn- derei, jamais. apagar !los meus acompau an O sua ev - .

ce� amorosos, p�10· :menOS. nos

l.sentidos
a músicada i'e alegre lução até aos nossoS dias.

livros podemos 'encontrar caSos "Piaza de San Marcos". como.'
famosos que" se' desenvolveram tambéril, sempre bei :li! reviver A· ceramica se encoll-

naquele mesmo celiái-io' daquela os pequeninos. canais que de • •

'V"!neza graciosa, célebre no mun- noite cheiram à agua estagnada tra entre as prllnelras
do inteiro.

. f e transbordam de casca" de 1a- .' -

d humanl'da IDeixemos de lado a part� sen-' , :au:: :..m���i:.��u:. s:: �n�enço� _._a �
.

�����t�o:'e���e�' �;�o�et�: �, BRINQU.EDOS·" -' OS Mais finos!
que são pequeninas' lanchas a

,
l1,li

motor· e .. sigamos o grande ca-

i B O N' E" (
.'

'I" d I
�ti,id���!' po�aRg��\j::ni��s,;� '.

.

j S: - as mais 10 as.
tidade enorme de gôndolas•. com

I'
O r;iAÍOR E �mLHÓR SORTIl\IENTO, INDlSCUTIVEL-

turistas despreocupados, sobem e
MENTE NAdescem continuamente por a-

quela imensa estrada.iluvial, To- I' ..

'

C A S.A,-, ,�.•
"

-' .. �., ,", .

do' <) transporte é feito por gôn-

ç'
.

LY- SIEVERT I'doIas e" "vaporetos".:Durante �

II. 0·5:'a'Wll '"

'.noite. faz-se a sinalização lumI-

nosa nos canais. porém. duran

te a o dia não e�\lte inslleto"r
de 'veiculas. O mOVlroentQ. ape-

.

.

Rua Quinz� de, Novembro, 1526 - BLUMENAU
sar de grande. é :perfeito e não MILHARES de bonecas, das lnais baratas. até às mais :fi-
acontece nunca um albarroa_ .

mento nem atropelOS, ,O lugar nas, com cabelos, que dormeln, que andam, que sentrun, e

de desembarque é ·a "Plaz;t. de com cabelos naturais, com vestidos de luxo..
San Marcos" a parte -principal BRINQUEDOS alemães e inglêses, com corda.
da cidade que é uma praça lar- .

nf
.

Iga; lajeada, ,çercada' de galerias A1'o."Il\IAIS que pulam - Bolas de Borracha - E eltes pa-

comerdais.. Aí está o grande ra a árvore de Natal. - Livros histórias para crianças; o
mais completo sortimento. .

Er;orme ,estoque, com grand� vari.eda�e em bicicletas P?ra I
cnànças. '"'-:- 'Jeeps, autos e llUlousUles de luxo, com busUla
e luz, - Camas, móveis e carrinhos para .crianças.
ARTIGOS PARA PRESENTES em geral, de vidro, porce
lana . Schmidt, 'Cristalina e prata.

VENEZA... Qúando pronuncia
mos êste nome, vem-nos logo a

'impressão de sonho, romance e

poesia. Qualquer coisa de sobre

natural, algo como se fôsse UIU

conto de fadas, uma página sen..

timental, onde o amor flutuasse
nas aguas transparentes ao som

das mais belas canções.
· L�mbra-nos sempre das gôn
dolas colOridas e dos palácios
dourados com escadarias de már
more e telhados de mosaicos. Em

.

'poucas. palavras. ,nos>, transpor
tamos a'um parBlSo amoroso, a

ilma cidade inteír.amente aquá-'
tica 'construída·

.

'éxclu.sivámente,
para o romance. ce.tos ,·de que,:
lá nada mais' e.-.dste dO' que isto

.

e; desta' forma,' wv:l:nizãmos Ve-.
neza. como se�ela .:fossE> a' capi
·tá)..- do amor. porém. a realidade
é bem outra. .;._ A cjdade é rea�"
'lllênte aquática" cortada por .rio".
canais e'muitas' ponteS. '·E' um.'
centro comercial, e uI):l.!ugar de'

'�.. _:. '_'_'_' ,_"-- ---- �.

'Nlt�.NI,N'.Â
·'llO

.. ' ..
' ,

Traze-me .'Q.m pouco 'da tua lembrança, .: 'c'_'
aroma pérdido"sau�a!ie da.flor! .'. :;� :. :;�

.

.' - Vê que nem te:nigo - esperança!-""
'

- Vê que nem sequer sonho - am<i:r!
. ,

CECILIA MEIR,ELES .,

I'H g 1 I.l M E II , E
Vcltei. As'niesl'ntts ruaS" per.éorridas
Outrora, percorri.'

.

São sempre aquelas
As árvores iguàis e paralelas,
De flôl'es e folhagens revestidas.
",As mesmas praças, muito bem varriqas.
Recobertas de areias amarelas,
Lembrando pequeninas aquarelas
Salpicadàs por ent�e as avenidas .. ,

Voltei...
Triste, cansada, olhos em .. pranto,

Recordei meu passado'tão distante
.

.'

E 'ém"náda; achei de novo, enlêvo e encanto;--'�""'>"'_

Porque, qual uma tétrica avantesma,'
'A minha ahna enlaçou-se, alucinante,
Urna estranha saudade de mim mesma!... .

,
.

MARIA TEREZA DE A1'.T))RADE CUNHA
�---- ---- ----�----,

� NOSSOS POETAS M

DUAS POEsIAS DE' DJALMA ANDRADE, VIGOROSO AU-

TOR MINEIRO.
,.

G L 0;8 lOS.

'Em outras, .a' ternura n'05 enlaça,
Uma ternura doce e verdadeira:

São corações de 'arminho, almas sem' jaça,
.

De sombra acolhedora e hospitaleira.'
.

"

......... .Irnaldo Brandão
pitol'escos e vivos I COlno se fós ...

sem as proprias veias da l'idade
latejando numa Íntermillavel noi
tc de amor...

rante os leitores e por
sugestão de um deles,
o estudo da morte de 80-
lano Lopez, assento ven

tilado em cronica, no

"Correio da l\lí.mhã",
pelo seu diretor, M.
Paulo Filho. Estudando
a matéria á luz da ciên
cia histórica, isto é, sub
metendo cada um dos
documentos aos pric\:
pios e regras da meto

dologia e da critica, e,

por outru lado, solici
tando e obtendo a coo-

•

peração de confrades
de professores e de ou

tros estudiosos do pas
sados nacional, Ievamos

,

a efeito durante mais
de vinte semanas cose

cutivas, trabalho am-
. ,

plo, que colaboravam.
espontueamente e pu

blicamente, várias pcs- 'Isoas cultas inclusive
tOSj trabalho cuja con,. iclusâo não se poderia
pxever, porque ia . to-,
mando ó rmno ditado

A
'

pelas fontes.Sobre um.

acontecimento ocorrido:
em menos de uma hora, i
em 1870, nos confins do J
Paraguai - escrevemos ,

por assim dizer um li

vro, com mais de vinte
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Literatura
Direção de AlGA DEEKE BARRETO,

PAULO MALTA FERRAZ

E ORLANDO FERREIRA DE MELO
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E's :frarizina e "mignoll" e, nUm .segundo,
Veremos se te Venl;,'o OU me dominas;

,

_.._ As maiores desgraças dêste mundo
. São feitas por inulher�s pequeninas ...

S�rás t�? Pensa bem se 'es fina e astuta ...
Eu sou um ser fragílimo. de barro, '

.

,8'81"61 daquela. que V€!'!.C€!" !l2. lute

O: �S".1. cão;, o !:�e''': ·'t
.. �:�_.:�:o) o �e::. c:g�=Z'c. __ -

EXPRESSO.
BLUMENAU�6URITIBA

.

End. Teleg.: "Limousines�
AGENCIA BLU1IENAU
Rua. 15 de Nov. N.o 315

FONE, 10{)2
.

PREgO: 'Cr�. 15�OO .

AGENCIA CURITIBA
Rua li; de Noy. N.() 623

TOCA-DISCOS AUTOMATICOS Thorens, com 3 velocida-
des e intervalo. ToCà�discos magnéticos, em caixa, já por
Cr 975,00. GRáMOFONES. - O mais completo sortimen
to em 'D I S C O S - Gaitas de boca Hering.
ACORDEONS de 4 até 120 ouixos, das ,marcas Hering, Tu-
pS e Todeschini.

'

__... ..,.:..__,_.- - - -----: - - _.:._ -

- .. '::.
.

-. .;

TECIDOS FINOS - SEDAS
e1T1 desenhos modernos

- TOALHAS - de mas ..CORTINADOS

sa�plástica de 27,50 e 35,50 ometro _ Casimi.

ras e linhos nacionais e estr�tngeiros,
BOLSAS modernas e lnu!11-eras !lovid.ades.

CASf.�,\�l!L!_'Y SIE'VER'!'; 2. C2-ta. :::?:.s ��
�'_�-r,..,4"�A� �':"': �: �:"'�ar;. C:O�tt;.o-�s de it"'I1!:�'�t1Ue�
:'''' U .,:-' ....,;� l!....- ... "--411' .....y oJ.....,J ........ _- .... 'i .
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...

pr�es,en�e' p?-ra o ·lJatai� pelos ]A:ENORES

Pf�OS D� PRAÇA1
.

� :.:. ::

de. A palavra
' cni si, na

sua etimologia, tran�-
. portá�nos a· temlJOS

.

1'e

mQtissllllOS, de onde vol
tamos à nossa epoca,
atrvés da sua historia

complicada. O "ocabulo
grego "KeraIllOS", de on

de se origina ceramica,
"'em do, sanscrito "çro,
era" cozinhar,· e signi
fica terra de oleiro, vaso
para beber. Por sua vez,

"Keramos", deve ter vin
do de "Kcra", que quer
dizer COOlO, o primeiro
-vaso que o hOluelll arr,an
con da cabeça do touro

ou carneho. Esse vaso

natural foi, depois, tra

balhad e seculpido; cor

taram-nos mais tarde
conservan.do a parte ln1l:is.
larga, à qual se adaptou
um fundo de madeira,
pedra ou outro material

.

apropriado. Depois se

fizeram vasos de argila
de alabastro,de marfim,
de Oliro e prata, com for
mas variadas, os quais
continuaram a chamar!.'

, ,l
se' "Keramos", conser

vando 'dO' vaso
.

ariimal
a forma essenciaí cómos
receptacuio,para.bebidas
Encontra-se. 'limá: ren.1i
nicecia do uso de belier
ehi coi.·nos 'nos roiÍlâil(�és'
de cavalaria, chamados
da "lnese redonda", cu

jo heroi, o rei Artur era
o illfrepido combatente

que tanto lutara pela in

depelldencia de sua pa

tria, 110 seculo VI depois
de Cristo. NUlll dos festins
da sua corte, 11a Escocia,
O mago 'Merlin, seu con

selheiro, ofereceu-lhe
um corno para beber,
que possuia a maravi
lhosa e indiscreta virtu

de de denunciar as espo
sas ínfieis ...
Os ceramos antigos não

podiam pela sua permea
bilidade, conservar liqui
dos <lurallte muito tempo
e consistiam em lampa
rinas para' oleo, aufO'ras

bandejas, taças pra licor
e ltrnaS funerarias.
Os vasos pintados ou

esculpidos eram ofereci
dos como nrC111!O aos

veucedc:!'s; de ec!!:!d:!s· e

�rr,j6 co::?..:z.:, t.:!.�:.� tl,:,
d.i5p'lI�das.
Os liósfudicsct: p® art.ed
de fogo, cujas, TI'ffitelbs.
Ji��'�"�':> :;:;G:v v �r."O e o

, �p�d.,. 4ratalbl� I
ao sabor dos docuxnen
tos que nos chegavam, e
examinando cada um

deles com o rigor e a

imparcialidade da me

tologia e da critica his

tóricas, não sabíamos,
durante a tarefa,' aonde
iríamos. chegar, contan

do a ve�dade--fO'sse qual
fosse. Afinal, chegamos
ao fim de nosso estudo,
feito, sempre, á vista
dos leitores; e apresen

tamos, cientificamente,
a conclusão. O que se

fez, a respeito dessa

questão histórica, pode
ser feito em relação a

qualquer outra. Consi
derando-se as circuns
tancias em que foi rea
lizado, o nosso aludido
errsaro foi o primeiro
que, no gênero, se ten

tou entre nós.
Como não apareça es

ta secão em revista es

pecializada, e se destine
a quantos, entre llós,
se interessem pelos es

tudos da História huma-
11a, particularmente pe
la História do povo bru
sileiro, parece-nos in f c-

.

ressante, quase didático

antes de entrarmos

110 exame de problemas
publicar uma série

de artigos sôbre cOllhe
dmentos preliminares
ao estudo da História;
conhecimcntas sem os:
quais não é possivel, a
companhar alguém, com
segurança, a discussão
de qualquer problema,
ou, :mesmo, de qualquer
estudo histórico.
Esses conhecimentos

que procuraremos
transmitir co.m feição
didática e, portanto com

a maior simplicidade e

maior clareza - embo-
ra sejam l)relimil1ares,
constituem, até certo

ponto, a parte, ll1Uis 110-

:!, m�ts �tscutUa :, ;! '

isso mesmo, mais difi
cíl da História. Repre
sentam eles, em con

junto, os problemas
teóricos da i.. Uistória,

lan�a{los e àiscutidos ,há
muito tempo, sobretu

no nos ulrimos cinquen
ta unos, A luz da ciencia
e da filosofia, a Histézía
tem evoluido em torno

de seus problemas teó

riros, em cuja aprecia
ção se tem distmg'nido
passsado, uma plêiade
de' pensadores - teori
zantes e metodôlogíos
da História desci '!
Bourdeau e Bernhelm

Halphen, passando pore

Lamprecht, Langloiss
Seignobos, Henopol,
Henri, .Berr, RolJiu,;;cu,
Enrico De Michelis,
'I'egga», Wilhelm Bauer,
ce, Flillg, Villada, Or
tesa V. Gassete Hulain
g, Lacombe, Paul Har

siri, Aron e outros mes

ires, em Teoria da His
tória cm estudos de me

tologia e critica. Sem es

ses. conhecimentos, que
constituem uma íntro

dução n Hitéria. ou aos

estudos históricos, não' lê
facil tomar paute, mes-.

mo como .leitor, :na dis�
cussão dos, problemas
de História, que vão ser.

aqui consid{:)�:adQs ..X, é

por isso que teremos

a seguir" deste assunto
-mna como preparação
para estudar e escrever

a História - procurall
(lo fazê-lo sem preten�
ções e portanto, com

singeleza.
São temas de História,'
ligados pur yczes, {, psi.
cologia, li socioloi.�ja li

filosofia e a outros )'a�

mos do saber humano;
lnas podem ser po:;:los
ao alcan.{�e das Dessoa�

que, possuindo �ulturn

(Conclue na' 2.a ':pga., leti';i 'B}

Tarsila do--,IMIRIL
vidro, classific:un a" arte ";0 .

velho 'CQ�lÍillcllte) de
da: ceramica -em dezoito' formas' simples, orllR-

fases� sendo a maÍ antiga' l1Ú�li1ÓS siinefri;>�s, 'gra-
a chinesa, 2.600 ànos all- vados ou pintados em

tes de Cristo. Dizem eles pretos e ocres vermelho.
que nessa elloca havia
lla China um intendente
<las arbes ceramicas e

que nas rrullas de Tebas
foram encontrados . va

sos de porcelana dura,
com caracteres chineses,
ornado de flores e ani-,
mais fastasticos, de co

res '\'ivas eU1 pintura
sem relevo.
Vem depois a epoca as

siria, 1.122 anos antes

de Cristo, que deixou uas

ruil1as 'de Babilonia tij()
los e ladrilhos· de terra

cota l'ecobertos de es

malte de cores :vivas.,
Depois da epoca Egip
cia, de vasos cOm orna

mentos pretos zigui;-za
gue, com figuras llirati

cas" encontrados nas

ruinas de Menfins e de

l{arnac, vem a epoda dos
Oscos que formaram Ulll

dos povos mais. impor-.
talÍtes do antigo Latium, '

antes da ll�millâçã� 'ró�.
mllna na Italia. Os Oscos

H�hálii' '.ein aita, êoÍlt'a 1\ �

ceralnica. e fáziam·vaso�
tumulos cavados .a grá.ü
{le 'j,>rofundidade;'iTisto 'ã

relegião determinar-lhes
que os 1ll0'rtos

. 10SSel11,
selmliados CU! iena vir

gem.
A epoca etrusca, muito

rica na. sua produção,
data de 1.301 e a grega

de 1.200 autes de ,�;rlsto.

Os llluseus da Europa
estão cheios de belíssi
mos exemplares desse

tempo. Atribuem. a Tales

a invenção do torno pa
l'a a ceranuca, mas essa

ilha de Samos, a cerami
ca desemvolveu-se tanto

e tQrnou-se t.ão conheci�

da, que d�u . origem ao

proverbio popúIar "Le·
var vasos a Sarnos", que
corresponde ao nosso a-

. tual "Chover 110 molha
do". Em seguida à epoca
romana, em 715, à Halo

grega em 500, à celtica

110 ano 100 antes de

Cristo, gparecc a epoca
§!!!!s!'!C!n'!�9 cn!�te!!!yo�2_'

::.ó� clt;; C::-!!!C'. C&;:,�=-'(,'o�
..
·:
...�c.:.. ':'v�;:�'��ç:J :':":' 1.·�0�:'"

('U:; �::.:.. G�.l:ê:::":31�j ::.1-

peninsula dr: 1lucat,ln]
co:�

.

a porGi'!4çã� ri �
".

'170m.

S-C�; �,nt�cx:::.el1�? . uh,l,.
:."V:.::�ç� úv':; ç0:;....;eç;Ij,0�

Depois da fase gúlu
romana c da arabc, Ln·
ca della Robbia inventa,
na epoca ítaliana, que
comelHl em 1.415, 11111

l>rocesso 110VO llara a

aplicação de um verniz
vidrado sobre a ienR co

ta, protegenuo-a contra

as intemperies. Em..... ..

1.511, os irmãos Orazio

e Framinio Fontana fí
zel'am as primeiras ten
tativas de "terra inver
triata" ou majólica, que
cOJi.sistia 110 processo de
recobrir e pintar as ter

ra cotas com esmaltes de
cor. As' mujolicas . dos,
irmãos Fontana se espa�

lharam;pela EurOlla com

grande fama e. se torna

ram objetos de hum pa
ra presentes.
A epoea francesa cnme�

eH em 1.547 com um ar·

ti§t�.' dcsc�nhe,ç"ido ,qt�e
fahriçou fiança.· hH:rtIS�
tada l'ele\'o, cores, (lclica•.
tÍRS � ,helissimos,' dese
nll�s. Só 'rcsfaÍl7.. {(essa.
nl�jl1!(�'t'�Ka ,ªt. }J�Si�s.. ia:
rissimas. Bermll't de Pa

lissY, fendo visto uma ta

ça esmaltada de fab.rlca�

çãQ italiana, cujo prQces·
so de COlllllOSição se ha
'Via perdido, propôs-se
descohrir () segredo. De-
110is de longas expel'icll
cias e grandes sacrifí·
cios, couseguiu () fim al

mejado, fabricando peças
de grasde valor, destina
das aos palacios reais.
Mal recompensado pelos
seus esforços, morreu

sem revelar o segredo
da sua arte. Em 1.555
alguns artistás,' italiãii.os
de Faellza fVl"éllu'a Fran

ça e estaheleceram e!ll

Lyon. uma fahrica de cc-

.
mica. A faiança (de 'Pa·
ellza). que é terra ,cota

.

esmaÍtada, tornou-se �m
tão a ee:rmica da moda.
."í. epoca alemã come

çou cm 1.550. saxollica
t'm 1,706, a inglmm em

! ..5�9" o· c!!:-:ate� i!� !�(õ'
!::-:.:.;!.çzo =c(!.�::-::.� e:.ti

d':,�l�h!) s;;j.:::.p e,�u ,ÚT..tS�

al!S, gt'[,eas, �eili&'I'!cls,

;.r1:;l!:l;J.f > � ��n'�e:O;::1r.) itl.
._��� vu. ::.:.;.:t�ç�::ij\�.
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Sã. PAGINA

- Hans Rudolf - publicou,
';antes da Segunda Grande

Guerra, um Iivro muito inte
rssante sobre os "Paises Po
lares". Lê-lo ou relê-lo. quan

aproxima o verão. é
s

Hans, Rudolf apresenta

.'

:�é '�/!JJ

_�.«8()�'
tJ/� 'SUSAN
IIAYWARIJ

SUSAN HAYWARD no filme

"Meu maior omor", da R KO

Pictures,com DANA ANDREWS

Seja você também mais ado

rávcl usando o novo Lever

com o seu romântico per

fume para mais sucesso...

a sua pureza imaculada p;lra

uma cútis mais aveludada...

e também a sua espuma rá

pida para mais economia!

Em dois tamanhos

NOVO E PERFUMADíSSIMO

iJsadc por 9 entre 10 estrêlas do dnema
,/

,I

!

alvorada, os galos não canta
vamo Sem que funcionem os

despertadores, dos galos, as

galinhas não deixam cs po
leiros. Podem morrer.'\ fo-

Harmonicas, Sanfonas, Pianes, Rádio I
e, Máquinas de Costura
MAIS BARATOS NO BRASIL, IMPORTADOS.

"Scandalli", "goprani", "Hohner", etc., desde Cr$ 1.000,00 _

(Botões ou Teclado Piano), €xemp. 80 Baixos com ;2 mudan
ça;s Cr$ 4.500,00, cOm método grátis para estudar, Pianos fa_
meses marcas "Tipos Apartamento" "Armai-ío" ou "Cauda".
peçam lista grátis AO MAIOR DEPOSITO - "CASA ACOR
DEON AZUL". - Av. Rio Branco, 277 - LojlaJ - Edifício
São BOrja. RIO DE JANEIRO.

'

Os a ores de Carolina�

• -
...as suas companhetras Iínas, um passaporte, um bom

estão dormindo. Chabanne cavalo e dinheiro. Com o 0-

entra no rlormítorfe e des- dío na alma os do.is, cumplí
verta Corultna, Belhommc in- ces devera ceder, mas exígêm
forma-lhe que poderá partir, Como recompensa que Caroli
ruas que será presa algumas na assine dois certificados: 1101

horas mais tarde. Carolina, 110 co mo neme de ...

entanto, exige roupas mascu-

8 -
...Carolína Berthíar, pa- Bíévre, para o caso de uma .eu-Ihe a 1. ida. Graças ao pas

ra o caso de um retorno trí- restauração da monarquia. 3;�pod e e ao dinheiro, assim
unfante dos GÜDllfUns; outro Todos dois, porem, afirmando Obtido!;, Carolina' consegue al
com o nome de Carolina de que o doutor Beíhomme sal- cançar a Bretanha, onde es-

-c<';*.;s;:;"�"":::���:'"'" �mll,;;"t�r

9 - ...a .!ngtaterl':l, mas en
contra um perigo no qual não
havia., pensado: um bando

, de
t'.l!0"!.!;;!.!3S prende-a €, a desns.!
�to 'dé s!:u!:- ·-p:-'::t�,;±cs.-" 'tt:::=z== ...

na �or um espião e conduzem- rr.�!:tt'! entrinC'heir:t�'(.s lias. :ru,
-na �ortementc amarrada até eles "ih-''1Iiíes-'b!'cbl'<,- o.; ':rl"}Íel,
o t;stado maio!". Ei-la P!'!sio- des h'fl']. '1 uma v-i!l<l de IHH'i'.
!t.5!!:'� '!!�u vez !!.!l!!.s §!}!!tla... rjl�çaos-" eu! .....">

'-
__�--'� 'Iii!f'''�''tI'�jR_�''''_'''

! O •••escaramuças e golpes
de mão, com longos intervalos
vasíus que eles enchem be
bendo e conversando, E como

esta vida é um pouco mono

tona, acolhem com grande en

tusiasmo a noticia de que .um,
espião pretende ser uma Íl'iu
Iher. "O que n!):; Elà

-- -

...és dos nossos, há mui
to deverias estar combaten
do", diz Pont-Bellanger. 'com

14 - ...amor, puro de Bois

mussy nem a ternura profun
da de' Gastou de Saltanches.
Mas Carolina' já não é a mo-

12 -:- , ..Henri de Bíévre, -e,titá
eom <Os ,Je�ui't.aS.', Se' Ciu-clina
é 5'!!3 'irmã, J)tl!l.er:!. dar '5!Jllre
e!!õ a!tfu!n detallis '!l�t!cu!a!'.
Ela. d�::!a!i,e::!tã� ;.qu.E:, çl� tê:::

\
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BLUMENAU 16:1219511

!li-----
"

Os juizes paulistas qu� Ias . desnesae . exageradae,
naquele campeonato anula- com a realização de ;li.UÍE3-
do estiveram em B1umenau, Iosos- jogDs entre �e:é�õe,s,
contratâdos'·w1a Liga B+l1- etc.:

o

"
'

• ..or,�
menàuenss de Despertos- Anunclase por ísso; fjUe'----_..----.....-.....,_..,..,.,--

' oi-
i levaram os poucos CT';J7;eÍ- e' bem nossível a. efeulação�lUmltlUmllll!JimmniIIlUlmlllllulllllllllllllllllmlmnlllnmllllllln: 1'08 Que sobravam llu nos . �h um ou dois prelios entre=. '.' '-

.

.; . .

'

=
SD� clube!!. Quanti�� d.Eva- 'as L'21e�Õ=s de Bmsqu,"'e de'ª: .·IUMERIE; '. O VOWME § díssimas foram gB.SL.l2 com Blumenau C<ll11 os playersÉDE SEuS NEGOCIOS ,EM BimsQUE E REGiõES era, ª 1:0,i3 ál'bitroS da p" 1". F., que não, fonún. convoeados=CUNVIZINHAS. FAZENDO UMA PUBLICIDADE EFI- =. numa tentativa de melho- ;; Os que serão diepensadoegerENTE ATRAVÉS A gNDA DA ' . = rar O' níve! das arbítragerís. TI'] próximo dia 23. Para.=: RADIO altA(lU.:l,U�. DE. BRUSQUE LTDA. -5 Entl''etanto, Se não f�ram. ta:Í1I�'), o sr, Benjaroim �la.r"::. z , Y T·2� _.-�. 1.580 IDes. r:.

Id P -I t d L' a:§Infnrmações: ,e' anüneios �sta cMade: RADI0 C�UBE, RuaE comprometedoras as atua, gari a,' : reste eU'e a !g'::: \ .

15 de Novembro, 415 .

= ções dos apitadores da.

pau'l
Blumenauensg de Desportos�1l11UlU"UUlIUUntlHlImmlliIlÚUmIlJlillmumrfuiiummnmHUUl� Iiceía- também não elreaa reuniria Os represent-rites•• ..

li raro a causar iml·:·i'JS;ã:::. dos clubes afim de di;-cutil'IJ �"'�,:,� ..... ........_��......."..-�--�_..._ JI
JI

.'K 'p' 0'1-O·' . ':..1 � U'
-

DN m�'t�����i:a�eus tiliadr-s 1 sobre o assunto.

,� .'
.. ,' ·,a.'.� '.' "o' �aO,�ioa,�aOs";"adlel�aOl1ldl.ol"1�6J,.:IL:'.: ct:�,]' 1-

- - � - - - - --

'__
� I oU

� ,1....... li - - - I lHX.:iJE\:.'H:- CUUTIBA.

, "; ....... ds t I
demasia- sem que a i'):'eE'211' En:l, Telp:�.: "Limousines""'0 ·.n ....\eís.. 1 en e I ça daqu�les referes t'C5V,'� II ,\GE��CI..\. DLCl\IENAUI.l.& r.lr ,

r I tasse em. qualquer :)�;'!t!l1- j Rua}.') de Nov. N.o 315,RIO, 15 eMérid.).· - En' mação �e um bloco PR �s� 1 do: Ag;:Jl"a os clubªs. -iuel'::nJ } pnEgg;lL.i.01�5,OOde a�olo ao .g?V�r�lO f,e- t"la� i
a todo custo, cobrir aque- AGENCIA CURITIBAcom a partícipação a!' nu· - - -.- - - -

-.
- - - - _.. __ __ _ _

_

tras correntes palítrcas- í"a· .

:::t� :d'::t::�r�: tt-RÃõi�:RAõi;ÃS,-iõêÃ�õi�sento'na bancada da Cama
....

ra Federal, reartíeuiam se

I VA LV U L AOS de Iodo os'" I'·PDSno sentido de reviverem -os 'S
.. ,entendimentos' Interrompi

.

preços bailaS
,dos', com a nota dos seus

=�J:E:�p:��r�;: lGa'':8'a:' �o ASOm1IENsTErNI:c'a'no rl�l. AI'sr�D nove deputados li;;(' Unistas mineiros contr a três-

qUe S'e' batem pelo resnicio
das conversações com o gc
verno federal: Exclue,n g'"

apenas os srs. Bilac Pinto,
Afonso Arinos e Magalhãe5

Ru 15 de lIov5'
�"

487 - BLUMEHIU
Pinto. Os demais, uns apaí #

�,..xonadamente e outros com

mais moderação- desejam ------- _ "_, ..

_.

uma m-anifeslação politica
o mais' rapidamente '!?os$Í
vel, O sr.

- Antonio �ciX:.)t?
adianta se, sugeriu, ínclusl
v� ,que' a b�cada redigisse

uma nota. !�l?'ondenqo à m .

reçã-o '00 Pártido' em'Mi:m-5
saiJénkndô ,que à. sua, decí
são 'não continha- de manei
ra nenhuma, proibição de
que os seus membros '.li:: ar I
tlculaseesc na órbita :la poli

e

tíea nacional com o govcr
110 da República..
As .hrlol'mações correntes

ontem em circulas ininervos
na Camara dos' Deputados
era,.ul· a -de que 05 enteudí

John L. Freshel- Ií'undauor

NOSSA DIVISA E' SERVIR-

mais .nm

FAÇAM SEUS A'l\t"1JNCIOS
Nl!lSTE DIA l-�.ro

-.--'---_._....,.._�

'EXPRESSO
Bt,.UMENAU�cuRrrIBA

"LIUOUS;rNES"
AGENCI.A BLUl\.1:ENAU-

. N.o .tt.'

I
f"

I
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Quem percoJ;'l'a hoje qu.aJ
'

'_,,-' - ,...

'd'f�e:a:c�tin�:��� I' decadeu.na i' a' \
no tríangulo Estado do Rio, . , :', ..6 ,

São Paulo e :Minas Gerars-
'

Bd'"
'

r'· I
' I

há. de ficar surprêso peJ,o 'I a
rr

a,l' , .1"0' a" 'I '

numero de taper J. ... , que v:3i,
"

,

"
,

',"

encontrando o que e'l�dên'· fi',,· " 'If
.'

'-_

'da o abandono ali re1r'\.nte. ,. TheOJ>hllc de AIidri� I dutos ag·riêolaS. .Um a:utf.}
Entretanto, não faz muítos

,
. '.' ,

móvel pode. custar BU.OOO

anos, 'tôdas aquelas essaa bàlho, passa a VIVer vida de : cruzeíros e ser vendi�q,' sem

â beira; das ,estradas e�bura deslocados e a aumentar os l'que se pest�ri.eje, por ..... '.
cadas tinham habitante que problemes de: suprimenta I 150.000 cr"\lZeiros. Um me

lhe davam vida, que Iavr'a. das populações urbanas. C \ t1�o de tecido di:! algodã;i. po,
vam a terra em tôrno ofe mesmo quand� encontra.co \ de custar 5 'é1'nzelJ.'os . que'
recendo aO viajar uma im- Ioeação- vai VIver na Il!J;Õ'-' li sem vendido pqr 10 cruzei

pressão de atividade, .Ie col. ria das favelas. . ros: com a maior sem célio

meia €m trabalho de Pl\) Sãa'existencias qUe se trun- !, mônía, Mas a carne; ·ó fei

dução e riqueza. Onde-: po eam- famílias que se .deafa .. jão, o milho e.o leite' não

rêm, floriu a seara- é.:hojf' zem e sangue qUe se. perde tem preço de custo.' O la

o deserto. 'pois as grandes cidades, vrador pode gastar odobro

Esse quadro espelha bein com as difículdades q.re ú : na sua. produção, qUe o pre '

o exodo rural que está. a ferecem são verdadeiros! 'co de venda terá de ser J)

desfalcar as populações que sorvedouros de exist�nclas ' que vigorava' há anos- an .

outrora labutavam naquela e energias humanas.
,.' tes da inflação desenfreada,

zona, não distante da eapí Se inquirirmos do motivo antes do aumento dos salâ '

tá:t dq pais. Teriam sido elas que está ao provocar es�e rios, e antea dos impostos
dizimadas pela fome' pelas tremendo exodo rural" de escorchantes,

_

sêcas ou pelas endemais? A terríveís eonsequencías so E .qüando 03 miserávei.�·

moléstia se reduz ali a ,:ma7 ciais para a nação veremos lavradores demonstram, a ª
lária e não chegaria para que não é o simples d�ejo evidenciá que não podem §.
provocar o despovoamento de gozar a eídade- mas a vender abaixo do custo de tE
A. sêca é eoísa recente e mísêría a que estão conde produção soltam se 'Os mas, §§

r tem sido suportada com te.' nadas as populações rurais tins demagogia contra eles-
•
E

signa.gão pelas' popu1?,ções aàãó a evidente' deeadencía preparam se leis de exceção' §
que as provocam- com o seu a via gricola do'pais.

'

e tanto O produtor como o f §
sistema de qeimadas e der

E tt.do�o se prende a eomereianta são apontados ::

rubadas de matas. Resta.
,uma questão de preços para á execraçã() publica como Is

como causa a fome. Jn esta
OS produtos, da agro pacu�.· «tubarÕelj». f=

de fato, tem havido, não
ria.' Se o trabalho na agI'!

'

E,desta' forma' já que o � §
com o caráter de flagelo' cultura não. e' maiS:'co:iiípen� trabalhó"ã:õ'C'�TI;ip,?-:na()'1llais I'ê"
mas de earencia- provocada. aador- se oque o lavrador compensa, pOIS nao paga se ::

pelo pouco rendimen.:.o',' do,
e o criador 'Obtêm em paga quer " O custo da prnr1ugão.:::

trabalhO' rural, Q que faz
manto do fruto do seu tra- Os lavradores diminuem as}� =_�

com "que' as popu7C ções s: bailio já não compensa, s� � _ _ _ _ _ _
_

desloquem, na esperan�a de os. salários dos trabalhad'o·'
. " I =

melhores dias' em outros lu
Ires ::urais não che§am par�

, .::
!l!lillllIIII!IIIIliIIIIIII_!!!!!!!!III!II! _

gares. . 1 o pao de cada día, . estes

Para 'onde têm ido? Para \ tangidos pela misêría- jun

outras regiões rurais mais tam o pouco que possuem

dadivosas- de maior rendi·· em pequenas.trouxas e de'

mento, onde a vida nã�eja ma;ndam a cidade n3; expe

tão aI"dua? Uma parte; efe'. tatlva de me!hore3 dl�. .

tivamente. tem se deslocadu E porque e que os pleç(J�

na direção do sul. ind'Ü p�a ,já n�o • compensam: .Se:�
ra as zonas novas de Sao f�Ue está hav.endo pIoduçau

Paulo e para o norte d� p� em demasia- de sorte qu<� o

raná. Mas a grandemaIorIa excesso da 'ôferta s,?br€, �
tem procura�o as .duas proc'Ur: f�z as ciotaçoe�,b�i .

I grandes capitals � RIo e xar�m:, Nada d SSo. A pro
f

'

I São Paulo � onde,' na eIS duçao e pouc� e,.com a,p::"s" �
����������������������������������l�u����u,�_��ili�m�oc�

.

Inslalação· ··de ··fábricas 'de ·.aulomoveis�f'no paísi�r�1�f��:H.
Bases. apresentadas' -:Montagem no. Eslallo do Rio - ExalDina I!.' Baoco lia �':':.�is:'�� :.��:" I'�

..
,. " ••••• � >

__-.rasll ··as .olartas·lI8·duas firmas· francêsâs e uma aleDla s� ÍUl1monam para os pro I

:r_:.ro· 15. CM-eridional) .

- .�.1e�anha, .conf_orme (j

a-I ?ad�s do ap.ósgue1"ta, e ou 50 mil cruzeiros_-.-_tu�o �.pt��;�i:t�i,�ii_���i����A,iMl�,�i�!i.�'�,m�'���0,�!Kfi��.�,�]l�"tx.��:.:_�,,��.��,��..

�,i:L�,�[\1fli���,,�1f5ii�i����i��������������
,Tres fabrlc�� estran::;lm'as I Jus'ce com�rclal. y;.gento e�- mterramente lmposlh'vel

. � d,:pendend� da t1an"açao 1_. , ..

'

.
"

',.'

de_ automov�13 - um•• ale ue os dOiS paIses· SeIS nuI Alemanha despender ruVl- feIta. I
'

-"'.

ma e duasi.fr�ncesas - pro carros «Borgward Hansa» sas. Desse modo, o llE.gocio OUTRA PROPO�.iA

puseram ao; preso Varsas se por mercadorias de interes- só poderi.a ser reamaGO à O produto da venclp" dos

insta1arer,n '110 Estauo :10 se daquela nação. Aqui· '05 base de compensaçat\, O seis·mil cal<ros ficaria blo·

Rio' a fiín de produzirem veiculõs seriam vt:.n�tidos r.hefe do Executivo r1umi- queado no Banco do UrasH'

carros tipo popu.1ar, para íjor preços ao a1caw:,·; de to· nense submeteu ° memorial a quem caberia ficalli::ar o

venda a preços redUZIdos. dos, sendo ;) dinll'·!: o em ao Banco do Brasil cujas seu emprego' na monh.gem
As propostas, ;fora,m.· cneo. pregado na montagc1'!J da carteiras tecnicas I) estão da.fabrica. ApUranh)s, tam-

. minhadas ao govénaclol' A· filial referida. examinando no mOllit"nto. bem, que o sr. Karl Borg-
maral P�i;:oto. o qual· por NO BANCO 1)(; NÃO INTERESSA ward ofereceu �o Minis�e-
sua vez Ja as remeG,'U aa BRASIL Convem dizeI' quü' há ria da Aeronautl':!a, púr lU,

BancD do Brasil· 'lu'? deci- O presidente Vargd.S rps- poucos me&es, urna firma termedio do seu represen-

dirá sobre a conven:cncja d exportadora brasilei.:a. trou tante no Rio> n1l:lr.erosos

pOll eu ao 81:. Borgw3rd que
ou não ela transa.ção tendo

o gover:;:IJ tinha grande in- xe para o Rio 300 desses carros, que seliam lmpor-

p.�.vista os acor�i)s VJmef teresse E:In que o dS:unto 'carros, vendendo os' &0 que I tados di�'et�ente para

CIalS que o BrasIl teal em fosse conc1uido satistatoritl. parece· pDr 75 mil cruzeiros venda a oflcals.

vigor com os 1'.8Je1'I,(03 vai, mente. e por iss.J o e,tlcami-
cada um, Apesar disso, O NEGOCIO

:;e.s�
•

nhou ;:la governador Ama quase todos foram (media' FRANCES

BpO�TEAS .PA PI�O- ra1 Peixoto. A este gover-
tamente negociados, res"

-

Duas firmas francesas

� I1ante, o sr, Borgward en'
tando à referida or�.1niza" tam.bem querem instalar fa I

Segundo apuramo.:; .) �l'. tregou circunstanciado me- ção menos de uma duzia bricas de automov.eis no

Karl Borgwarcl, ruretül da marial, eSp€cificaudo deta-
deles. Ocnrre. porem que 3 Brasil. Todav;a, desejam 03

fabricá""alemã. de aUi:omo' lhadamente a transação. O fabrica Borgwal'Q Hansa seus dir'etoil'e$ trazer oca·

v€.is «Bogward Hansé.»' ao governador Amaral Peixot,o
interessa manter e.:i�a ex- pital, e não importar carros

visitai' recerÍtcmento (1 Eh se dedarou .:;umamen.te in- porlação, em face r.:ÜJl\ dm- como 0'3 alemães. O d�nhei' '"

foi levado por amigo;;" ao teressado no assunto tendo culdades na obtenção de Ii 1'0 seria depositado no Ban

che!� .d? gowmú, a quem então ficadn esclarecillo qu cenças de importaçã,u. Pre- ec! do Brasil e o seu eClpre

�:opos ll1�talar· e111 tt;r::i�o entã� fIcado esclarecidu que ferem 03 �erma.'1icGs insta ,go no vultoso empreendi
,no flU�llllel!S�' um':t: ..lI,lia) a, un1c!,L dificuldade residi;]. la!' uma .filial no B..rasH, emento contrDlado diret3-

de. sUa lll�ustr!a. O negocio L.u;" importação .das Sf�:;) mil vender 'os carros aqui ta' mente pelo gov€rl1o�

fOI oferecl�o, na ba�e .;;üguin I primeiros carros. :íi; isto bricado5 e montados por 45

te: o Brasil trocal'.la Cé:111 a Iorque' em face dllE rlificul- • - 'I - Y - ... - '" -- s - x - J; - % - � - f: - :I

Dos� EEIIUU@!-

Fábrica"de ônibús no Brasil

Pelos melhores
- .

preçoS, só na maior
.loja -da cidade '�I--

,

Presdeelme SIIA.
Rua 15 de IOlembr 0, 9011 :.

J'�

.�._'------------------�--------�----------------------------

RODOLPHO KANDER
Distribuidor d � TECIDOS, POR ATACADC

Çarlos RenauxS.A·
. FIAÇÃO e TECELAGEl\l

ôrusque
SANTA CATARINA

, Hãô
.

transmitê cheiro aos alimentos

I��!�!l'fiv� � ����s ��"!�n,9
. ""
;

=ó: eJ��d� �!'; : � S..t:";!;;7 "! .•:';.��'"(..��'!>�.�_

PQ5SC:W ê, C?i::'lc:i�t:l��;\í3f.�l3f ['t�e (I

�retelairos onde sõo �uerdeQ
dos alimentos, oçu<::or ou doces:.

'�""'".."�..m�'_'�'!�-"'"":'" - �
e =" .""

...".,. ��...,

�t� tF'�tlCta' 5';--;+1 t·+1j-"7Q"�_'

Ii'ABRICA 'DE CAiIDSAS

End. Telegr. � «KANDER»

Caix.? postal, 14

Blumenou
SANTA CATARINA

nnidades. por
- Uma grande fabrl;::u de

I
dução .diaria inicia.l de B

'Onibus seria instalada em veiculos, pensandQ atingir
São Paulo· com apoio dt) 1.500' anualmente.. I) sr.

O'overnador Lucas Nogueira PereIle acresCentou �ne ';)s
Q

Garcez· segundo se noticia materiais
'

e mão lif' obra

nesta cidade. brasileiros seriam utili�:udos

NOVÀ YORE, 1� (DP)
ao maximo.

_ A «BrilI Motors CD.» de
O sr. Fausto Mf>yer. que

FI·la.:l'elfl'.,.
. representa essa cOlllpal1hia

Ul <V anunCIOll' por B il
. .

l'nte edi d S
.

C
fio ras· den�ara Nova

rm o o PorVIr 'o'
"

mel,n' 1
�

G
.

"':;_' • York dentro em breYe' a
,,,la ao overllo nraSi- . .

leiro, que elaborou Uú� pIa
I !lm de comun:car ,00:: deta

no para a construçã,i de i�1aS des:se Pl:OJ�to as auto·

i 900 ollibus por ano,' ria. nu
rldades brasIleIras. �cre�

I V& :usina que pretende cons ce_::.tou que o .sr. �lliZ. SI

I trUll" em São Paulo. rooes Lopes, diretor .d� D_e
O sr.' Charles Pereíle' di partamento_ de Impm taçao

l'etnr geral dessn. firma. de
e �port:açao do Bar·,�e do

Elaron que a usina àe pro
BrasIl, O sr. Lucas Noguei

.

1'a Garcez· governador de

n;,UMENAU _ lTAJAI São Paulo e .José Be.tten
. e vice-versa court Machadó' QUe E\Xm;Ce

,

� :!.:'_J',; I�!\ !t:'i.I'!nU· (JmH!:'!:� :!"', f!1!!�6·es ds di'!'el,o!, (11';
t'_::::�·:�t2.·T�!� (.·.!���:!!�t::� .....

"

rô' ."" 1 r

� ;::':':':":;��.b � i-_w :;!.���J �8:':.:� _.::_) �S:;�';"�':C �:P��:"'C��� (!:. t-4o
Y�"�ln ��-':::''''''.'?'''''''- � ..

�
.... V" ........,.;... .!

��- --,.�-_..,. _--_
.,.-- ," �- �1�--7:"';-'OI • ...-..n.'t.;_.J.J,.�__

h A � r:; I' :...�; C- ��a!0:; !nt€:r€t".r�� .

p'C?
tJr. J\i�eS .10nç, voes .

e:;('e pi''Vje�� -i�e, c. .:;C;] "1<"'-'

I-ADVOGADO - contribuirá para. O llla.ior

ReSi��.g����ri�rlO: desenvolvimentn ecouoll1ico
-_- '!';;7,.... '1!�"" ":- ...,�_�. � 'pr"

• d"' 'O._, ... ,'
r �� ;';"���V.l l).J .. _lIJüv•... 'J:tiiil ...., _��_'t

900

Façam ,-suas
"

reservas, em, .Iempo Da
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A dedu"ão forr;osn dc· tais fatos
é que:

�

.

.

Lo j - Há Interêsse em ser man

tH�O o mercado negro de automo ,

V€'lR. ,.

Transporte
*

Madeiramento leve

_
2.oj - As 'fôrç;?t:;:, que têm tal

mte'resse são muíto poderosas. .

3.0) - A medida que liquidaria
.c9m a �sp€cnlação sEria a permís
sao da Importaçüo de automoveís.
Corno e gOVerno se obstina em

�ao permiti-la, segue-se que tais
fc:rça::; se situam no próprio go
verno
A Historia nos ensina que mui

tas nações passam por esta fase
de t:!�Iíqucsc�neia m }rnl mas flUt"
a� ,10rças VIvas lu. naciol1alid�)de
V'��,tnrn �elnp!,C' a lB:1pôt-.$-(l.. •

_ .

'"" ;'f ���••• ,-.:)I".;.�
l _.Tá!l0 vtslumbna um Início de rJ;�'
) çao a eatastrórlca situação moral
J em que nos encontramos.
I , H� poucos dias foi apresentado

,.
a
..
Caraal,'a

.
dos Deplltaoos 'um: co

rajoso projsto, pelo deputado José

1130nifaCiO. ouo o justifica COIn pn ..

lavr-as candentes:
I

I. "al't;!.o -::- fndepende de licen
ça previa. 11:<0 podendo sofrer
q"Ul.squer restri�ões, a Jmnortacão

1 COlisaõ- �em-

*

Baixo custo h,iciaf
*

Resist�l1te e durávél
*

A!Sf,iectfi ati"iiêfjjb: em

vermelhe em brance
*

'FáGiI di:" eeteesr
'';'''�''

para

Para auí••oveis
. «Warner)}..

Um· produto de Qualidade axce,cional, agora em estique.'

e 'caminhões da lamosa ·lIarca Ie·Pinhão

. .

fazemos prêcos' especiais' para atacada.

HERMES MACEDO SII1 .. Importação e Comércio.

Curitiba - Poota· Grossa'- Londrina - Maringá

Filial - BLU:a-IENAU
Rua 15 de Novembro. 1513

HANOMAG.

4,1/2%
4%

PRO'PRIO PARA ABERTlT nAS DE ESTRADAS. SEU USO COMBINADO COl't1 o
GUINCHO '�ORNA�O IDEltL PARA AS SERRARIAS. EQUIPADO COM LA1\UNA

.

"A N G I. R D q ZEn" ENGATE TRAZEIRO E BARRA DE TffiO.

Oferece· para, entrega imediata
.
,.'." . �v�

•.. veu·ação It li í�tda�

./
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ENDEHEÇO TELEGRA':E:'ICQ, "BALNEARIO"
ABERTO DURANTE O ANO, INTEIRO

CAl\'IBORIU' - STA. CATARINA

j
lU

LJ -,
.

'M-
A

8p.lTIMORE NE\,y YORK PHIlAOElPHIA

Pcszoqeircs e cargos poro

I
I,

e Portos do Mor das Ccrclbos.

GUANfA PUERTO LA CRUZ CUMANA
ll\ARACAIBO PORLAMAR • CARUPANO

p'
-

Qra
RECOMENDADO PELAS FAMILIA.S �. BONS QU.j\R-

R:�.::rva de preço, p'Jssagens e d�rnois informações com os agente$:
I

TOS - HIGIENE - RESTAtJBANTE - REFEIçõES a

fi Cit\. CCr:íÉR�iO E INDÚSTRIA MALBURG QU.-u..QUER HORA - COSINIL<\. DE 1", ORDEM

if._I ;;;;==;;;;;;;;;;,;;;,;;_i;;;;el_eS;;;:'f;;;;;O_nl;;;;as;;;;;.;;;;;;;I1_fÀ;;;;o;;;;;or;;;;;;;;e;;;;;;;m;;;;;;;;OC:;;;k;;;;;;;;U=:;;:IT:;;:A;;;,;J:;;:A;;;;;;;;f;;;;;;;;;;;;===;;;;;;;J 1,1�.�(�MSôRIU� � iã: (ÂÍÂRiu_.�
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